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Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
investigar fatores de risco para Doença Arterial 
Coronariana (DAC) em pacientes atendidos em 
duas Unidades de Saúde (US) no município de 
Santarém-PA, determinar o risco coronariano por 
meio do escore de Framinghan e a ocorrência 
de síndrome metabólica. Trata-se de uma 
pesquisa epidemiológica descritivo-transversal 

com abordagem quantitativa realizada por meio 
de entrevista, verificação da pressão arterial, 
avaliação antropométrica e análise bioquímica. 
Participaram do estudo 68 indivíduos, nos quais 
se destacaram as seguintes características: 
77,95% gênero feminino; 54,42% adultos; 
86,76% pardos; 47,05% com nível de 
escolaridade fundamental; 95,59% com renda 
familiar de até dois salários mínimos; 52,95% 
realizavam lazer fisicamente ativo; 60,29% não 
gostavam de fazer atividade física; 97,05% não 
eram tabagistas; 88,24% não ingeriam bebidas 
alcoólicas; 55,88% tinham histórico familiar 
de DAC; 57,35% tinham histórico familiar de 
diabetes; 54,42% apresentavam sobrepeso ou 
obesidade; 41,18% apresentavam hipertensão 
arterial; 05,89% apresentaram diabetes; 60,27% 
apresentaram dislipidemia; 38,2% apresentavam 
síndrome metabólica. Em relação ao risco de 
desenvolver DAC nos próximos 10 anos, 80,88% 
apresentaram baixo risco; 10,30% médio risco 
e 08,82% apresentaram alto risco. Observou-
se na maioria dos participantes a presença de 
fatores que podem contribuir para o aumento do 
risco de DAC. O conhecimento de fatores que 
predispõem ou agravam as DACs, bem como, 
a determinação do risco individual constitui 
instrumento importante para a prevenção 
primária, abordagem diagnóstica, tratamento e 
controle dessas doenças. 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças 
Cardiovasculares, Fatores de risco, Prevenção 



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 13 110

INVESTIGATION OF RISK FACTORS FOR CORONARY ARTERIAL DISEASE 
IN PATIENTS SERVED IN HEALTHCARE UNITS IN THE MUNICIPALITY OF 

SANTARÉM-PA ACCORDING TO THE FRAMINGHAN SCORE AND METABOLIC 
SYNDROME OCCURRENCE

ABSTRACT: The present study aims to investigate risk factors for Coronary Artery Disease 
(CAD) in patients treated at two Health Units (US) in the municipality of Santarém-PA, to 
determine coronary risk using the Framinghan score and the occurrence of syndrome metabolic. 
This is a descriptive-cross-sectional epidemiological research with a quantitative approach 
carried out through interviews, blood pressure verification, anthropometric assessment 
and biochemical analysis. 68 individuals participated in the study, in which the following 
characteristics stood out: 77.95% female; 54.42% adults; 86.76% brown; 47.05% with basic 
education level; 95.59% with a family income of up to two minimum wages; 52.95% performed 
physically active leisure; 60.29% did not like to do physical activity; 97.05% were not smokers; 
88.24% did not drink alcohol; 55.88% had a family history of CAD; 57.35% had a family history 
of diabetes; 54.42% were overweight or obese; 41.18% had arterial hypertension; 05.89% 
had diabetes; 60.27% had dyslipidemia; 38.2% had metabolic syndrome. Regarding the risk 
of developing CAD in the next 10 years, 80.88% had a low risk; 10.30% medium risk and 
08.82% had high risk. Most participants observed the presence of factors that can contribute 
to the increased risk of CAD. The knowledge of factors that predispose or aggravate CADs, as 
well as the determination of individual risk is an important instrument for primary prevention, 
diagnostic approach, treatment and control of these diseases.
KEYWORDS: Cardiovascular Diseases, Risk Factors, Prevention.

1 |  INTRODUÇÃO
As doenças cardiovasculares (DCVs) correspondem a um grupo de doenças do 

coração e dos vasos sanguíneos e incluem: doença arterial coronariana (DAC); doença 
cerebrovascular (DCV ou AVC); doença arterial periférica; doença cardíaca reumática; 
cardiopatia congênita; trombose venosa profunda e embolia pulmonar. Representam a 
principal causa de morbidade e mortalidade no Brasil e no mundo. Em 2015, estima-se que 
17,7 milhões de pessoas morreram por doenças cardiovasculares, representando 31% de 
todas as mortes em nível global. Desses óbitos, estima-se que 7,4 milhões ocorrem devido 
às doenças cardiovasculares e 6,7 milhões devido a acidentes vasculares cerebrais (OMS, 
2020).

A DAC pode estar associada à Síndrome Metabólica (SM), aumentando a 
mortalidade geral em cerca de 1,5 vezes e a cardiovascular em cerca de 2,5 vezes (FORD 
e GILLES, 2003; HAFFNER e TAEGTMEY, 2003; GANG et al, 2004; GIRMAN et al., 2004). 
A Síndrome metabólica (SM) é um transtorno complexo representado por um conjunto de 
fatores de riscos cardiovasculares usualmente relacionados à deposição central de gordura 
e à resistência à insulina, sendo eles: obesidade abdominal por meio de circunferência 
abdominal, triglicerídeos, colesterol (HDL), pressão arterial e glicemia em jejum, segundo o 
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National Cholesterol Education Program’s Adult Treatment Panel III (NCEP-ATP III), a SM 
representa a combinação de pelo menos três destes componentes (SBC, 2005). 

Vários são os fatores que aumentam o risco de desenvolvimento das DACs, 
destacando-se os fatores de risco comportamentais, como dietas inadequadas, 
sedentarismo, uso de tabaco e uso nocivo do álcool. Os efeitos dos fatores comportamentais 
de risco podem se manifestar em indivíduos por meio de pressão arterial elevada, glicemia 
alta, hiperlipidemia, sobrepeso e obesidade. Além dos fatores de risco comportamentais, 
destacam-se também outros fatores subjacentes das doenças cardiovasculares. Eles são 
um reflexo das principais forças que regem mudanças sociais, econômicas e culturais – 
globalização, urbanização e envelhecimento da população. Outras determinantes dessas 
enfermidades incluem pobreza, estresse e fatores genéticos (OMS, 2020). 

Atualmente é possível avaliar o risco cardiovascular individual com base em 
estudos observacionais. O conhecimento de fatores que predispõem ou agravam as DACs, 
assim como, a determinação do risco individual constitui instrumento importante para a 
prevenção primária, abordagem diagnóstica, tratamento e controle, tornando-se assim, 
imprescindível na abordagem preventiva das doenças cardíacas através do implementação 
de estratégias e ações que aumentem a efetividade do controle dos fatores de risco causais 
e predisponentes (SBC, 2007). 

Ao longo das últimas décadas, foram desenvolvidas inúmeras e multivariadas 
equações preditivas de risco, derivadas a partir de grandes estudos de coorte prospectivos 
ou estudos randomizados, para estimar risco cardiovascular em intervalos de tempo 
variando entre 4 a 12 anos. A fim de torná-los mais úteis para os profissionais de saúde, 
na prática clínica atribulada, muitos desses modelos de risco precisam somente de 
informações da história clínica do paciente e exames laboratoriais facilmente disponíveis e 
adaptados para interpretação por intermédio de gráficos simplificados ou tabelas impressas 
ou em computadores com aplicativos automáticos. Os modelos de risco mais conhecidos e 
usados são aqueles provenientes da coorte norte americana de Framingham. 

O escore de risco de Framingham é usado para determinar o risco geral de doença 
coronariana. Essa ferramenta calcula os fatores de risco para determinar a possibilidade 
individual de doença coronariana - ou, em outras palavras, o risco de infarto e morte devido 
à doença coronariana - dentro dos próximos dez anos. O escore de risco de Framingham 
considera a idade, colesterol, colesterol HDL, pressão arterial sistólica, tratamento para 
hipertensão e fumo (STONE, 2014).

O presente estudo tem como objetivo investigar fatores de risco para Doença Arterial 
Coronariana (DAC) em pacientes atendidos em duas Unidades de Saúde (US) no município 
de Santarém-PA, determinar o risco coronariano por meio do escore de Framinghan e a 
ocorrência de síndrome metabólica.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa epidemiológica descritivo-transversal com abordagem 

quantitativa, realizada em Santarém-Pará.
O município de Santarém, situa-se na região oeste do Pará, na mesorregião do 

Baixo Amazonas, na microrregião de Santarém, localizada de acordo com as coordenadas 
geográficas (S 2º24”52”/W 54o42”36”), com uma área de 22.887 Km2, e uma população 
de 294.000 habitantes,  distante cerca de 1.639 Km (807 Km, em linha reta) da capital do 
estado, Belém (PMS, 2020). 

 Foram selecionadas duas Unidades de Saúde para realização da pesquisa: Unidade 
Universitária de Saúde (bairro Aeroporto Velho) e Unidade de Saúde da Conquista. Os 
procedimentos adotados foram: entrevistas com avaliações (clínica e antropométrica) 
e exames laboratoriais (glicose, colesterol total, colesterol-HDL, colesterol-LDL e 
triglicerídeos). A prevalência de síndrome metabólica foi determinada de acordo com os 
critérios estabelecidos na I Diretriz Brasileira de Diagnóstico e Tratamento da Síndrome 
Metabólica (SBC, 2005) e o escore de Framinghan foi determinado com utilização do 
aplicativo disponível na página da Sociedade Brasileira de Cardiologia (www.cardiol.com.
br), em seguida foi feita a classificação de risco de desenvolver DAC nos próximos 10 anos, 
ou seja: baixo (< 10%), médio (10% a < 20%) e alto risco (≥ 20%).

Posteriormente os profissionais de saúde foram informados sobre os resultados dos 
exames e o risco de DAC nos pacientes atendidos pelas US, afim de que fossem adotadas 
medidas adequadas no tratamento e controle dos mesmos. Finalmente os pacientes foram 
orientados com estratégias de educação em saúde para prevenção e controle de DAC e 
síndrome metabólica. 

Os dados da pesquisa foram lançados em planilhas do Excel e processados por 
meio de recursos de estatística descritiva, mediante a utilização do programa Bioestat® 5.0 
(Ayres et al., 2007), de modo a estabelecer a comparação entre as categorias das variáveis 
do estudo com adoção de α<0,05 para a significância estatística e intervalo de confiança 
(IC%) de 95%.

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética da UEPA-Santarém, obtendo aprovação 
conforme o parecer número 827.991, CAAE: 36992614.9.0000.5168.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram do estudo 68 indivíduos, nos quais se destacaram as seguintes 

características: 77,95% gênero feminino; 54,42% na faixa etária de 30 a 59 anos; 86,76% 
pardos; 47,05% com nível de escolaridade fundamental; 95,59% com renda familiar de até 
dois salários mínimos (Tabela 01). 

O maior percentual de indivíduos do gênero feminino se justifica por serem as 
mulheres que mais procuram as US para tratar algum problema de saúde.

http://www.cardiol.com.br
http://www.cardiol.com.br
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Considerando o nível de escolaridade, observou-se que a maioria dos participantes 
(51,46%), nunca estudou, ou tem apenas o ensino fundamental. Esse dado evidencia que 
pode haver dificuldade de compreensão nas informações fornecidas em ações de educação 
em saúde, prejudicando a adesão às medidas de controle e prevenção das DACs.

Sociodemográficas
Participantes (n=68)

p-valor*n %
Gênero < 0,0001*
Feminino 53 77,95%
Masculino 15 22,05%  
Faixa etária 0,0011*
 Jovens (18 a 29 anos) 15 22,05%
 Adultos (30 a 59 anos) 37 54,42%
 Idosos ( acima de 60 anos) 16 23,53%
Etnia < 0,0001*
Branco (a) 04 05,88%
Amarelo 02 02,95%
Indígena ou de origem indígena 00 00,00%
Negro (a) 03 04,41%
Pardo (a)/ mulato(a) 59 86,76%  
Escolaridade < 0,0001*
Não estudou 03 04,41%
Até o Ensino Fundamental 32 47,05%
Até o Ensino Médio 26 38,24%
Ensino Superior 07 10,30%  
Renda Familiar < 0,0001*
Acima de dois salários mínimos 03 04,41%
Até dois salários mínimos 65 95,59%  

Tabela 01: Características Sociodemográficas dos participantes da pesquisa

Qui-quadrado; * estatisticamente significativo

Quanto às atividades de lazer e física dos participantes da pesquisa, 52,95% 
realizavam lazer fisicamente ativo e 60,29% não gostavam de fazer atividade física (Tabela 
02). 

O fato da maioria (60,29%), relatar não gostar da prática de atividade física, revela 
uma fragilidade e ao mesmo tempo uma potencialidade. Fragilidade, pois uma vez que, 
não gostando da prática de atividade física, pode significar que não há motivação ou 
interesse. Por outro lado, os dados podem levar os profissionais de saúde, especialmente 
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os educadores físicos, a serem desafiados a pensar e implementar estratégias para 
potencializar a motivação e o interesse, aumentando a adesão à prática de atividade física, 
melhorando a condição de saúde.

Atividade de Lazer
Participantes (n=68)

p-valor*
n %

Tipo de Lazer 0,7160
Lazer Fisicamente Passivo 32 47,05%
Lazer Fisicamente Ativo 36 52,95%
Gosta de fazer atividade física < 0,0001*
Sim 25 36,76%
Não 41 60,29%
NR 02 02,95%

Tabela 02: Características relacionadas às atividades de lazer e física dos participantes da 
pesquisa

Qui-quadrado; * estatisticamente significativo

Quanto ao comportamento de risco, 97,05% não eram tabagistas e 88,24% não 
ingeriam bebidas alcoólicas (Tabela 03). Evidenciando que a maioria dos participantes 
apresenta um comportamento de baixo risco em relação ao consumo de álcool e uso do 
tabaco. 

Comportamentos de risco
Participantes (n=68)

p-valor*
n %

Tabagismo < 0,0001*

Sim 02 02,95%

Não 66 97,05%

Etilismo < 0,0001*

Sim 08 11,76%

Não 60 88,24%

Tabela 03: Características relacionadas ao tabagismo e etilismo nos participantes da pesquisa

Qui-quadrado; * estatisticamente significativo

Em relação ao histórico familiar, 55,88% tinham histórico familiar de DAC e 57,35% 
tinham histórico familiar de diabetes (Tabela 04). O histórico familiar de DAC e/ou diabetes 
é preocupante, pois sabe-se que esses agravos tem forte componente familiar, revelando 
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que os fatores de risco genético, contribuem significativamente para a sua prevalência. 
Estudos revelam que a ocorrência de DAC e DM é maior entre membros de família que já 
tem indivíduos afetados.

Histórico de familiar 
Participantes(n=68)

p-valor*
n %

DAC < 0,0001*
Sim 38 55,88%
Não 29 42,64%
Ignorado 01 01,48%
DM 0,2751
Sim 39 57,35%
Não 29 42,65%

Tabela 04: Histórico familiar de DAC e DM nos participantes da pesquisa

Qui-quadrado *estatisticamente significativo; DAC=Doença Arterial Coronariana; 

DM= Diabetes mellitus

A avaliação antropométrica de acordo com o Índice de Massa Corporal (IMC) e 
circunferência abdominal, revelou que 45,58% dos participantes apresentavam peso 
normal, entretanto 54,42% apresentavam sobrepeso ou obesidade e 51,47% apresentaram 
circunferência abdominal de alto risco para o desenvolvimento de DAC (Tabela 05). 

A obesidade é uma Doença Crônica Não Transmissível DCNT e é definida pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como um acúmulo anormal ou excessivo de gordura 
corporal que pode atingir graus capazes de afetar a saúde. Frequentemente, utiliza-se 
o Índice de Massa Corporal (IMC) para o diagnóstico da obesidade, e quando o IMC é 
superior a 30 kg/m2, classifica-se o indivíduo como obeso (WHO, 2000).

Estudos epidemiológicos descrevem uma clara correlação entre obesidade e risco 
de doenças cardiovasculares e outros distúrbios, tais como hipertensão, diabetes mellitus 
e dislipidemias (WITECK et al., 2010). 
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Antropometria
Participantes (n=68)

p-valor*
N %

Classificação do IMC (Kg/m²) < 0,0001*

Baixo Peso 00 00,00%

Peso Normal/Eutrofia 31 45,58%

Sobrepeso 20 29,42%

Obesidade 17 25,00%

Circunferência Abdominal 0,9035

Baixo Risco 33 48,53%

Alto Risco 35 51,47%

Pressão Arterial 0,1822

Normal 40 58,82%

Hipertensão 28 41,18%

Tabela 05: Características antropométricas e pressão arterial dos participantes da pesquisa

Qui-quadrado *estatisticamente significativo; IMC= Índice de Massa Corporal

Quanto a pressão arterial, 58,82% apresentaram pressão arterial normal e 41,18% 
apresentaram hipertensão arterial (Tabela 05). 

A associação entre hipertensão e doença arterial coronariana (DAC) está estabelecida 
por importantes estudos epidemiológicos (ROSENDORFF et al., 2007; FRANKLIN et al., 
2001). A hipertensão é o maior fator de risco independente para o desenvolvimento de 
DAC (PIRES et al., 2016) e a diminuição dos níveis pressóricos reduz consideravelmente 
as taxas de mortalidade dos pacientes portadores dessa enfermidade (LAKLAND et al., 
2014). No Brasil, a prevalência da HA é cerca de 30% da população adulta, sendo que, 
aproximadamente, 13% das mortes por doenças do aparelho circulatório no Brasil são 
diretamente causadas pela HA (SBC, 2010).

As dosagens bioquímicas revelaram que: 86,76% apresentavam níveis normais de 
glicose; 57,35% níveis alterados de HDL; 66,17% níveis normais de LDL; 69,12% níveis 
normais de triglicerídeos; 67,64% níveis normais de colesterol; 60,27% apresentaram 
dislipidemia (Tabela 06). 
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Características Bioquímicas
Participantes (n=68)

p-valor*
n %

Glicose < 0,0001*

Normal 59 86,76%

Pré DM 05 07,35%

DM 04 05,89%

HDL – colesterol 0,2751

Desejável 29 42,65%

Alterado 39 57,35%

LDL – colesterol < 0,0001*

Desejável 45 66,17%

Limítrofe 06 08,83%

Aumentado 15 22,05%

NR 02 02,95%

Triglicérides < 0,0001*

Desejável 47 69,12%

Limítrofe 04 05,88%

Aumentado 17 25,00%

Colesterol Total < 0,0001*

Desejável 46 67,64%

Limítrofe 03 04,41%

Aumentado 19 27,95%

Tabela 06: Características Bioquímicas dos participantes da pesquisa, de acordo com critérios 
estabelecidos pela SBC (1996) e SBD (2011)

Qui-quadrado *estatisticamente significativo; NR= não realizado; DM= diabetes mellitus

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 1 em cada 11 pessoas no 
mundo é acometido por diabetes mellitus. Em 2014, a estatística apontava para 422 milhões 
de diabéticos, um salto em relação aos 108 milhões de 1980 (BRASIL, 2019). Atualmente 
no Brasil, há mais de 13 milhões de pessoas vivendo com diabetes, o que representa 
6,9% da população (SBD, 2020). Diante deste cenário, torna-se evidente a necessidade de 
ações de prevenção e sensibilização de indivíduos.

Apesar do número reduzido de participantes com DM (05,89%), destaca-se a 
necessidade de aumentar o conhecimento sobre a doença, bem como, compartilhar 
maneiras de contribuir para a prevenção e controle da doença de forma não farmacológica 
por meio de mudança de estilo de vida com adoção de prática de atividades físicas e 
alimentação saudável.
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A classificação do perfil lipídico revelou que 60,27% apresentaram algum tipo de 
dislipidemia. A determinação do escore de Framinghan utilizado para classificação de risco 
de desenvolver DAC nos próximos 10 anos, evidenciou que 80,88% apresentaram baixo 
risco; 10,30% médio risco e 08,82% apresentaram alto risco para DAC (Tabela 07).  

A dislipidemia é uma doença metabólica caracterizada por concentrações anormais 
de lipídios ou lipoproteínas no sangue, podendo ser classificada em dislipidemia primária 
e secundária, constituindo um importante fator de risco modificável para a doença arterial 
coronariana (SBC, 2007).

Em estudo realizado em Santarém entre membros de uma instituição de ensino 
fundamental, observou-se que 80% dos participantes apresentaram perfil lipídico alterado 
(NASCIMENTO et al., 2019).

Perfil Lipídico Participantes (n=68)
p-valor*

n %

Normal 21 30,88% < 0,0001*
Hipercolesterolemia Isolada 07 10,29%
Hipertrigliceridemia Isolada 12 17,64%
Hiperlipidemia Mista 06 08,82%
HDL Baixo 37 54,41%
Risco Coronariano   < 0,0001*
Baixo Risco (<10%) 55 80,88%
Médio Risco (>10<20%) 07 10,30%
Alto Risco (≥ 20%) 06 08,82%
Síndrome Metabólica 0,0689
Presença 26 38,24%
Ausência 42 61,76%

Tabela 07: Classificação do perfil lipídico e Risco Coronariano (Escore de Framinghan) dos 
participantes da pesquisa de acordo com a IV Diretriz Brasileira sobre Dislipidemias (SBC, 

2007).

Qui-quadrado *estatisticamente significativo

A síndrome metabólica esteve presente em 26 (38,2%) dos participantes da 
pesquisa, sendo 22 (84%) em participantes do sexo feminino e 4 (16%) em participantes 
do sexo masculino (Tabela 07). A Síndrome Metabólica (SM) é um transtorno constituído 
por um conjunto de fatores de riscos, sendo responsável pelo aumento da mortalidade 
cardiovascular (SBC, 2005).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se na maioria dos participantes da pesquisa a presença de fatores que 

podem estar contribuindo para o aumento do risco de DAC como: sobrepeso/obesidade 
(54,42%); dislipidemias (60,27%); histórico familiar de DM (57,35%); histórico familiar de 
DAC (55,88%); hipertensão arterial (41,18%); diabetes (05,89%) e síndrome metabólica 
(38,20%). O escore de Framinghan de alto risco para o desenvolvimento de DAC foi 
encontrado em 08,82% dos participantes e maioria dos pesquisados (60,29%), não 
gosta de realizar atividade física, as quais são de extrema relevância para o controle das 
disfunções metabólicas do organismo. Evidências indicam que a presença desses fatores 
concomitantes à hipertensão arterial resulta em aumento progressivo do risco de evento 
cardiovascular, as quais sugerem uma abordagem mais agressiva dos níveis pressóricos 
nessas condições.

O conhecimento de fatores que predispõem ou agravam as DACs, bem como, 
a determinação do risco individual constitui instrumento importante para a prevenção 
primária, abordagem diagnóstica, tratamento e controle, tornando-se assim ferramenta 
imprescindível na prevenção. 

A prevenção e controle da DAC e dos seus fatores de risco representa um grande 
desafio para os profissionais de saúde, sobretudo para os profissionais da Atenção Básica, 
que necessitam manter-se adequadamente atualizados, considerando a quantidade cada 
vez maior de informações disponíveis. Além disso, destaca-se que a relação profissional 
e paciente, precisa de uma maior aproximação, para que seja estabelecido um vínculo 
de confiança, a fim de melhorar a adesão dos pacientes às estratégias de tratamento e 
controle dessas doenças.
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